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RESUMO 
 

Loricariidae é uma família encontrada exclusivamente em região Neotropical e possui 
representantes conhecidos como cascudos. É classificada em sete subfamílias, das quais 
Hypostominae apresenta o maior número de estudos citogenéticos. O gênero Hypostomus é 
considerado um grupo parafilético, só diagnosticável por simplesiomorfias, e os dados 
citogenético tem contribuído para o entendimento dos processos evolutivos desse grupo de 
peixes. Diante do exposto, estudos citogenéticos em Hypostomus estão sendo realizados na 
região do médio Iguaçu, no presente trabalho a análise ocorreu na população de Hypostomus 
commersoni coletada no município de Porto Vitória (PR) (26.146299,- 51.234614), objetivando 
aumentar os dados bibliográficos desse importante gênero, e caracterizar cariotipicamente 
esses espécimes. Cinco exemplares (4 fêmeas e 1 macho) foram coletados através de redes 
de mão e peneira, em seguida transportados vivos com auxílio de um cooler contendo água 
do próprio rio para o laboratório multidisciplinar de Ciências Biológicas da Universidade 
Estadual do Paraná, Campus União da Vitória, e mantidos em aquários aerados. Os estudos 
citogenéticos utilizarão as técnicas para a obtenção de cromossomos mitóticos com a 
utilização do corante Giemsa, a bandeamento C e impregnação por nitrato de prata. Machos 
e fêmeas de H. commersoni apresentaram 2n=68 cromossomos, distribuídos em 10 
cromossomos metacêntricos, 10 cromossomos submetacêntricos, 20 cromossomos 
subtelocêntricos e 28 cromossomos acrocêntricos. Na determinação do número fundamental 
(NF), os cromossomos metacêntricos, submetacêntricos e subtelocêntricos foram 
considerados com 2 braços cromossômicos, assim o NF para a população analisada foi de 
108. Os resultados encontrados para H. commersoni referente ao número diploide corroboram 
com os dados observados para espécie, no entanto, diferem quanto a fórmula cariotípica. Os 
dados da técnica de bandamento C revelaram blocos heterocromáticos em regiões 
pericentroméricas de vários cromosomos, blocos em regiões teloméricas do braço longo do 
par 28 e 22 e um dos cromossomos dos pares 2 e no braço curto de um dos cromossomos 
do par 13. As regiões organizadoras de nucleolos (RONs) foram detectados em quatro 
cromossomos, sendo concidentes com os blocos heterocromáticos, o par 28 e um dos 
cromossomos dos pares 2 e 13, resultando em Ag-RONs multiplas. Considerando que as 
poulações de H. commersoni apresentam o mesmo número diploide (2n=68 cromossomos), 
com diferentes fórmulas cariotípicas podemos inferir que os rearranjos ocorridos durante a 
diversificação cromossômica entre elas, foram devidos principalmente a rearranjos do tipo não 
Robertsoniano. 

 
 

Palavras-chave: Cariótipo. Loricariidae. Rio Iguaçu. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
Os peixes são o grupo mais numeroso entre os vertebrados, contendo mais de 

28.000 espécies, ampla diversidade corpórea e na coloração, e esqueleto 

cartilaginoso e ósseo (MARCENIUK; HILSDORF, 2010; HICKMAN et al., 2016). 

As águas continentais da região Neotropical, abrigam a mais diversificada fauna 

de peixes de água doce do planeta, nos rios da América do Sul são conhecidas mais 

de 5.000 espécies (RIBEIRO et al., 2011; REIS et al., 2016). 

Dentre as ordens de peixes, os Siluriformes destacam-se pelo número de 

espécies e ampla distribuição na região tropical (PINNA, 1998), a ordem é constituída 

por 447 gêneros, 36 famílias e por mais de 3.000 espécies (FERRARIS, 2007). 

Os peixes pertencentes a ordem Siluriformes são popularmente conhecidos no 

Brasil como: Bagres, Cascudos, Armados, Mandis, Jaús ou Pintados, e possuem 

tamanhos e formas variadas entre si. As principais características são: ausência de 

escamas no corpo, presença de barbilhões e frequentemente de acúleos fortes e 

pungentes resultante da modificação do segundo raio de nadadeira dorsal e do 

primeiro de nadadeiras peitorais, capazes de infringir ferimentos graves e em alguns 

casos injetar um veneno produzido por células glandulares localizado no tecido 

epidérmico que cobre os acúleos (ALEXANDER, 1965; BURGESS, 1989; FERRARIS, 

1998). O corpo desprovido de escamas pode ser coberto totalmente ou parcialmente 

por placas ósseas em cascudos, bodós, caborjas ou revestido por uma pele conhecida 

popularmente como couro (BURGESS, 1989). Esses animais têm hábitos 

crepusculares e noturnos e habitam águas turvas de rios e permanecem entre rochas 

e vegetação (FERRARIS, 1998). 

Segundo Peixoto (2012), a família Loricariidae é dividida em seis subfamílias: 

Ancistrinae, Hypoptopomatinae, Hypostominae, Lihogeneinae, Loricariinae e 

Neoplecostominae. Em Hypostominae, a maioria dos representantes são restritos a 

água doce com exceção de Hypostomus watwata, que vive em águas salobras dos 

rios da Guiana. A maioria das espécies é de tamanho médio, com exemplares 

chegando até 50 cm de comprimento (REIS et al., 2003). 

Hypostomus, é o segundo gênero mais rico em espécies da ordem dos 

Siluriformes, com 202 espécies conhecidas (FROESE; PAULY, 2019). A maioria dos 

representantes é encontrada nos fundos de grandes rios brasileiros com corredeiras 

e águas claras (GARAVELLO; GARAVELLO, 2004). A alimentação dos Hypostomus 
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é baseada na matéria orgânica em decomposição e algas (CARDONE, 2006). A 

descrição e o diagnóstico dos representantes de Hypostomus são difíceis devido a 

sua alta diversidade e sua variação morfológica intra-específica (CARDOSO et al., 

2012). 

Hypostomus é considerado um gênero com caracteres morfológicos derivados 

dentro dos loricariídeos, e os dados cromossômicos têm identificado a existência de 

grande variação cariotípica, a qual vai desde a exibição de caracteres derivados, como 

números diploides elevados e RONs múltiplas, até a manutenção de caracteristicas 

consideradas primitivas, como a sintenia de genes ribossomais (TRALDI et al., 2013; 

BAUNGARTNER et al., 2014; LORSCHEIDER, 2014). Em relação ao número diploide, 

as espécies variam de 64 a 84 cromossomos (CEREALI et al., 2008; MILHOMEM et 

al., 2010; BUENO et al., 2013; LORSCHEIDER et al., 2015). Neste grupo, a fórmula 

cariotípica, distribuição heterocromática e número e localização dos sítios ribossomais 

têm se mostrado importantes marcadores cromossômicos evolutivos (ARTONI; 

BERTOLLO, 1996; 1999; RUBERT et al., 2008; BUENO et al., 2013, TRALDI et al., 

2013; RUBERT et al., 2016) e tem demonstrando grande variabilidade cromossômica 

tanto ao nível intra e interespecíficos (ARTONI; BERTOLLO, 2001; KAVALCO et al., 

2005; RUBERT et al., 2008; 2011, BECKER et al., 2014; BRANDÃO et al., 2018). 

Os dados literários revelam diferenças cromossômicas entre populações de 

Hypostomus (RUBERT et al., 2011; BUENO et al., 2012; LORSCHEIDER et al., 2018), 

entre eles as populações de H. commersoni (MAURUTTO et al., 2012; BUENO et al., 

2012; LORSCHEIDER et al., 2018). Assim, o principal objetivo deste projeto foi a 

realização estudos citogenéticos na populações de H. commersoni coletados no rio 

Iguaçu, no município de Porto Vitória (PR), bem como analisar e interpretar os 

resultados obtidos para um acréscimo de informações a ictiofauna do médio rio e 

auxiliar na compreensão dos estudos evolutivos no gênero Hypostomus. 
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2. OBJETIVOS 
 

2.1. OBJETIVO GERAL 

 
Analisar citogenéticamente a população de Hypostomus commersoni 

do médio rio Iguaçu, no município de Porto Vitória - PR 

 

 
2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
• Determinar o número diploide e a fórmula cariotípica de H.commersoni; 

 

• Realização bandeamento C, para caracterização da distribuição de 

heterocromatina; 

• Detecção das regiões organizadoras de nucléolos (RONs), 
 

• Discussão dos dados obtidos com as informações de outras populações de 

H. commersoni estudadas. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

3.1 RIO IGUAÇU 

 
O rio Iguaçu é um dos rios mais importantes da região sul do Brasil. 

Destaca-se entre os rios do Paraná por apresentar a maior bacia hidrográfica 

abrangendo uma área de 72.000 km2. Suas águas são distribuídas entre estados 

do sul do Brasil (Paraná e Santa Catarina) e um país na América do Sul 

(Argentina). O estado do Paraná retém a maior área da bacia hidrográfica 

ocupando 79% posteriormente o estado de Santa Catarina com 19% e por último 

a Argentina com 2% da área da bacia (ELETROSUL, 1978; BAUMGARTNER et 

al., 2006). 

A sua nascente e localizada na frente ocidental da serra do mar e percorre 

aproximadamente 1.060 km até sua foz no Rio Paraná (MAACK, 1981). Sua 

característica de Relevo proporcionou a construção de usinas hidrelétricas e em 

seu percurso estão as maiores usinas hidrelétricas do estado do Paraná sem 

considerar as usinas hidrelétricas instaladas em seus afluentes (BAGGIO et al., 

1992). 

A formação da bacia hidrográfica do Iguaçu tem origem na era Mesozóica 

e no Inicio da Paleozóica (MINEROPAR, 2010) e foi associado aos movimentos 

escalonados durante a elevação da serra do mar, resultado na formação dos 

planaltos Paranaenses. Os planaltos são localizados nas regiões de Curitiba 

(Primeiro Planalto Paranaense), Ponta Grossa (Segundo Planalto Paranaense) 

e Guarapuava (Terceiro Planalto Paranaense). Esse evento também inverteu a 

direção do Rio correndo para o interior do continente (MAACK, 2001; 

MINEROPAR, 2014). 

A partir das unidades geográficas e gestão de recursos hídricos do Estado 

do Paraná o rio Iguaçu é dividido em três bacias hidrográficas conhecidas como: 

Alto Iguaçu, Médio Iguaçu (onde será realizado o estudo da população de 

Hypostomus) e Baixo Iguaçu (PEREIRA; SCROCCRARO, 2010). Cinco 

espécies de Hypostomus são descritas no Rio Iguaçu Hypostomus 

albopunctatus Hypostomus commersoni, Hypostomus derbyi (Haseman, 1911), 

Hypostomus myersi (Gosline, 1947) e Hypostomus nigropunctatus Garavello, 

Britski & Zawadzki, 2012, sendo H. derbyi e H. nigropunctatus restrito a está bacia 

(LORSCHEIDER et al., 2018). 
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3.2 CITOGENÉTICA DE PEIXES 

 

Citogenética é a parte da genética que estuda os cromossomos, sua estrutura, 

função, comportamento biológico e patológico. Está dividida em citogenética clássica 

e molecular. A citogenética clássica é voltada para análise dos cromossomos em 

relação a célula em divisão, especialmente na metáfase da mitose. Os procedimentos 

técnicos feitos são feitos após a interrupção da mitose se destacando: hipotonia e 

fixação, preparo do espelhamento cromossômico, coloração por banda G e montagem 

e pareamento do cariótipo (CHAUFFAILLE, 2005). 

A citogenética contribui com estudos taxonômicos, filogenéticos e com a 

compreensão das estruturas dos cromossomos dos vertebrados devido ao grande 

avanço nos últimos anos com a utilização de novas técnicas. Esses avanços têm 

refletido diretamente ao estudo citogenético de peixes em uma expansão do número 

de espécies estudadas (SENE, 2016). 

O estudo em citogenética de peixes começou em 1975, com o trabalho de Jim 

e Toleto com o estudo de cariótipos de peixes Neotropicais em duas espécies de 

Astyanax, em 1976 Toledo e Ferrari em Pimelodidae, Michele et al. em 1977 em 

Loricarridae e Cichlidae, respectivamente. Na década de 70 também houve a 

formação de diversos grupos de pesquisa na área que hoje se consilidou em diversas 

Universidades Brasileiras e Mundiais (ARTONI et al., 2000). 

O constante estudo da citogenética de peixes e sistemático de determinados 

grupos tem levado esclarecimentos de questões taxonômicas, identificação de 

espécies crípticas, melhorando o entendimento da estrutura e variabilidade 

cromossômica quanto processos evolutivos que envolvem o cariótipo de peixes 

altamente diversificados na região neotropical (SENE, 2016). 

 
3.3 REGIÃO NEOTROPICAL 

 
 

A região Neotropical é caracterizada por ser uma região altamente endêmica 

com uma biota única, por topografias complexas que suportam a diversidade de 

biomas e ecoregiões e pela grande variação de climas e ambientes. Devido essas 

caracteristicas a região Neotropical é uma das regiões mais diversificadas do mundo. 

(NARVÁEZ-GÓMEZ et al., 2018). 

Sua localização envolve a zona tropical Américana e abraange a porção da 
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plataforma continetal que vai desde o México até a Argentina, quanto as ilhas do 

Caribe (Figura 01). (NARVÁEZ-GÓMEZ et al., 2018). 

 
Figura 01: Mapa da Região Neotropica. Na imagem a direita o mapa consite nas Ecorregiões e no da 

esquerda a Regionalização. Ressalta-se que o mapa em ambas regiões mostra suas Zonas de 

Transição e os seus Limites. 

 
 

Fonte: (NARVÁEZ-GÓMEZ et al., 2018). 

 

No ambito da Geologia são reconhecidas três placas condinentais: A Placa do 

Caribe, Placa da América do Norte e Placa da América do Sul (NARVÁEZ-GÓMEZ et 

al., 2018). A biota da região é extremamente diversa, única e apresenta um elevado 

número de espécies endêmicas. No ponto de vista da Regionalização biogepgráfica a 

distribuição de espécies dessa região possibilita a construção de uma classificação 

hierárquica o que inclui subregiões, dominios e províncias (MORRONE 2014; 

NARVÁEZ-GÓMEZ et al., 2018). 

Além da classificação Biogeográfica Regional as espécues podem ser 

classificados por uma visão ecológica as ecoregiões que delimitam as comunidades 

presentes na região. (NARVÁEZ-GÓMEZ et al., 2018). 

 
3.3.1 Ictofauna da Região Neotropical 
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A região Neotropical é a região que possui a maior biodiversidade de peixes do 

mundo, possuindo cerca de 9100 espécies de água doce e marinha, o que representa 

27% das espécies do mundo. Entretanto esses números estão em constantes 

avanços, estima-se que cerca de 100 espécies são descritas po ano na região 

neotropical (REIS et al., 2016). 

 
3.4 ORDEM SILURIFORMES, FAMÍLIA LORICARIDAE E GÊNERO 

HYPOSTOMUS 

 
Os Siluriformes são uma das grandes ordens de peixe da Região Neotropical, 

possuindo um grande número de representantes na bacia do rio Iguaçu. Seus 

representantes apresentam o corpo recoberto por placas dérmicas ou nu e apresentam 

hábitos associados a porções próximas do substrato. O endemismo da ictiofauna do 

rio Iguaçu é marcante nas espécies dessa ordem porém várias espécies não nativas 

têm sido introduzidas na bacia do Iguaçu de forma acidental ou deliberadamente 

(BAUMGARTNER et al., 2012). 

A família Loricarridae é composta por espécies conhecidas como cascudos, 

cascudos- viola, é caracterizada por apresentar o corpo revestidos por placas ósseas e 

por possuir bocas e lábios em forma de ventosas (NELSON, 1994). Atualmente, são 

conhecidas mais de 947 espécies descritas sendo uma das famílias com o maior 

número de representantes (ESCHMEYER; FONG, 2018). Sua distribuição é limitada 

na América Latina (América do Sul e Central – Panamá e Costa Rica) (FOWLER 1954; 

NELSON 1994). De maneira geral seus representantes habitam ambientes lóticos de 

pouca profundidade com fundos arenosos (NELSON, 2006), entretanto segundo 

Covain e Fisch-Muller (2007), também pode ser encotrados em em lagos e rios com 

correnteza fraca a moderada, pequenos arroios e até rápidos tributários. 

A subfamília Hypostominae apresenta uma tendência de aumento do 2n a partir 

de rearranjos cromossômicos do tipo fissão cêntrica (ARTONI; BERTOLLO, 2001; 

BUENO et al., 2012). Estudos citogéneticos no gênero indicam grande variabilidade 

em diversos aspectos cariotípicos o que torna o grupo complexo (ARTONI; 

BERTOLLO, 1996), a variação do 2n ocorre de 54 a 84 cromossomos (MURAMOTO; 

OHNO; ATKIN, 1968; CEREALI et al., 2008). As variações cromossômicas inter- 

populacionais são constates, em especial à fórmula cariotípica. (MICHELE; 

TAKAHASHI; FERRARI, 1977; ARTONI; BERTOLLO, 1996; ALVES et al., 2006; 
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BUENO et al., 2012). Uma característica da subfamília é a relação inversa entre o 

número diploide e o número de cromossomos com dois braços, o que sugere a 

ocorrencia de muitos eventos de fusão/fissão cêntrica na evolução do grupo (ARTONI; 

BERTOLLO, 2001). 

O gênero Hypostomus se destaca na família Loricarridae por ter o maior 

número de espécies e um dos mais complexos (REIS; WEBER; MALABARBA, 1990). 

Com 202 espécies conhecidas (FROESE; PAULY, 2019), a maioria dos 

representantes é encontrada nos fundos de grandes rios brasileiros com corredeiras 

e águas claras (GARAVELLO; GARAVELLO, 2004). Apresenta comportamento basal 

na cadeia alimentar tendo sua dieta predominante herbívora ou detritívora (CASATTI, 

2002). Exibem alta plasticidade fenotípica devido seus atributos fisiológicos como 

respiração realizada por sistema branquial e pelas paredes do estômago o que os 

concede uma capacidade de resistir fora da água por períodos mais curtos ou em locais 

com baixa oxigenação por períodos mais longos (GIULIANO-CAETANO,1998). 
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4. METODOLOGIA 

 
4.1. TIPO DE PESQUISA 

 
O presente estudo tem caráter misto, visto que o estudo utilizou dados 

quantitativos e qualitativos durante o seu desenvolvimento (SANTOS et al., 2017). 

4.2. ÁREA DE ABRANGÊNCIA 

 
A coleta dos indivíduos foi realizada no rio Iguaçu no município de Porto Vitória/ 

PR que fica aproximadamente 23 quilômetros do Campus Universitário de União da 

Vitória, (-26.146299,-51.234614). Na figura 02 é possível observar o município de 

Porto Vitória e o Rio Iguaçu, local onde foi amostrado os individuos do presente 

estudo. 

 
Figura 02: Mapa do município de Porto Vitória 

 
 

. Fonte: Google Earth, 2020. 

 

4.3. HYPOSTOMUS COMMERSONI 

 
 

Foram coletados e analisados seis exemplares de H. commersoni, 1 machos 

e 4 fêmeas (Figura 03 A e B). 

 
Figura 03. Espécimes coletadas de Hypostomus commersoni coledas no rio Iguaçu, município 

de Porto Vitória (PR). Legenda: (a) visão frontal (b) visão lateral. 
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A B 

Fonte: o Autor, 2021. 

 

4.4. METODOLOGIA DE CAMPO E LABORATÓRIO 

 
Os exemplares foram coletados através de redes de mão e peneira, 

posteriormente transportados vivos, com auxílio de uma caixa de isopor contendo 

água do próprio rio, para o laboratório da Universidade Estadual do Paraná, Campus 

União da Vitória, e mantidos em aquários aerados. Em seguida, houve a realização 

dos procedimentos de estimulação de metáfases mitóticas e técnicas decorrentes. 

As técnicas utilizadas foi a de coloração convencional ou Giemsa; a técnica de 

marcação da heterocromatina constitutiva ou Banda C, a técnica de RONs (Regiões 

Organizadoras de Nucléolos) utiliza a coloração de Nitrato de Prata para visualizar 

regiões dos cromossomos envolvidas na transcrição dos genes ribossômicos, de 

acordo com sua atividade na interfase. 

Obtenção de cromossomos mitóticos (BERTOLO et al., 1978): Injetar intra- 

abdominalmente no animal uma solução aquosa de colchicina 0,025%, na proporção 

de 1mL/100g de peso. Manter o peixe em aquário bem aerado entre 50 e 60 minutos. 

Anestesiar o exemplar colocando-o em um recipiente contendo benzocaína diluída a 

0,01%, sacrificando-o em seguida. Retirar uma pequena porção do rim anterior, 

transferindo-a para cerca de 10mL de solução hipotônica (KCl 0,075M), dissociando 

as células com uma seringa desprovida de agulha. Incubar em estufa a 37ºC durante 
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25-30 minutos. Resuspender o material com o auxílio de uma pipeta Pasteur, 

colocando-o em um tubo de centrífuga, descartando os fragmentos de tecidos não 

desfeitos. Acrescentar algumas gotas de fixador (3 partes de metanol para 1 de ácido 

acético glacial), recém preparado, resuspendendo o material repetidas vezes. 

Centrifugar durante 10minutos, a 900rpm. Descartar o material sobrenadante com uma 

pipeta Pasteur. Adicionar 5-7mL do mesmo fixador, resuspender bem o material e 

centrifugar por mais 10 minutos, a 900 rpm. Repetir o último passo. Descartar o 

material sobrenadante e adicionar quantidade suficiente de metanol para que se tenha 

uma suspensão celular moderadamente concentrada (geralmente de 0,5 a 1,0mL) e 

resuspender bem o material. Acondicionar em tubos do tipo eppendorfs. Nesta etapa, 

o material será armazenado em freezer, para posterior utilização. Para o preparo das 

lâminas, primeiramente, estas foram devidamente limpas e incubadas em um béquer 

contendo água a uma temperatura de aproximadamente 60ºC. Posteriormente, o 

material armazenado em “eppendorfs” será retirado do freezer, resuspendido e com o 

auxílio de um conta-gotas e serão pingadas duas gotas na lâmina. Após as lâminas 

secarem em temperatura ambiente, serão coradas com Giemsa diluída em tampão 

fosfato (pH 6,8) a 5%. O corante preparado será colocado sobre as lâminas cobrindo 

toda a sua extensão, permanecendo por dez minutos. Em seguida, seu excesso será 

retirado com água corrente e então após secar a lâmina, estas serão analisadas junto 

ao microscópio. 

Impregnação por nitrato de prata (HOWELL; BLACK, 1980): Colocar sobre 

uma lâmina com duas gotas do material armazenado no freezer 2-3 gotas de solução 

aquosa de gelatina (1g de gelatina incolor + 50mL de H2O +0,5mL de ácido fórmico). 

Adicionar sobre cada gota de gelatina 1 gota de H2O e 2 gotas de AgNO3. Cobrir com 

lamínula e colocar em estufa a 60oC durante 3-6 minutos. Deixar a lamínula escorrer 

debaixo de água corrente. Secar a lâmina e observar ao microscópio. 

Detecção de heterocromatina constitutiva (SUMMER, 1972): Tratar a lâmina 

já contendo as gotas do material para análise, com HCl em temperatura ambiente em 

estufa, por 15 minutos. Lavar a lâmina em água corrente e secar ao ar. Incubar em 

solução salina de 2xSSC, a 60°C em banho-maria por 15 minutos. Lavar em água 

corrente e secar ao ar. Incubar a lâmina por 30 segundos em solução de hidróxido de 

bário Ba(OH)2, em banho-maria a 42°C, com o Ba(OH)2 sendo recém preparado e 

filtrado. Lavar a lâmina rapidamente em solução de HCl, e depois em 
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água deionizável, deixar secar ao ar. Incubar a lâmina em solução salina de 2xSSC a 

60°C, por 1 hora. Lavar em água corrente e secar ao ar. Corar com Giemsa 5% durante 

5-10 minutos. Lavar em água corrente. 

Montagem dos Cariótipos: As preparações cromossômicas convencionais 

serão analisadas em microscópio de campo claro. As imagens serão capturadas com 

utilização do software Image Pro Plus - CoolSNAP-pro (Media Cybernetic) em Câmara 

de Captura Olympus DP71 12 mp. As fotografias dos cromossomos serão recortadas 

e em seguida os homólogos pareados e dispostos em grupos (metacêntrico, 

submetacêntrico, subtelocêntrico e acrocêntrico). A classificação cromossômica 

adotada será a proposta por Levan et al., (1964) e revista por Guerra (1986) onde o 

limite de relação de braços (RB), braço maior/braço menor, estabelecido é o seguinte: 

RB= 1,00 - 1,70 / metacêntrico (m); RB= 1,71 - 3,00 / submetacêntrico (sm); RB= 

3,01 - 7,00 / subtelocêntrico (st); RB= maior que 7,00 / acrocêntrico (a). 

Na determinação do número fundamental (NF), os cromossomos metacêntricos, 

submetacêntricos e subtelocêntricos serão considerados com 2 braços 

cromossômicos. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A família Loricariidae, à qual pertencem os peixes popularmente conhecidos 

como cascudos, é a maior família da ordem Siluriformes e uma das maiores famílias 

de peixes neotropicais. Apesar disso, ainda são poucos os dados citogenéticos 

disponíveis para esse grupo. 

A variabilidade cromossômica em Hypostomus pode ser verificada pela 

variação intraespecíficas do número diploide, fórmula cariotípica, localização de 

heterocromatina e RONs (RUBERT et al., 2008; MILHOMEM et al., 2010; 

BITTENCOURT et al., 2012, LORSCHEIDER et al., 2018). O número diploide mais 

baixo no gênero é 2n=54 cromossomos (H. plecostumus, MURAMOTO et al., 1968), 

entretanto os exemplares não foram depositados em Museus e sua identificação é 

duvidosa, uma vez que esta espécie tem sido caracterizada com número diploide 

2n=68 cromossomos (OLIVEIRA, 2012). Desta forma, o número diploide verificado no 

gênero pode ser considerado variando de 2n=64 cromossomos para Hypostomus sp. 

Xingu-1 (Milhomem et al., 2010) e H. faveolus (BUENO et al., 2013) a 2n=84 

cromossomos em Hypostomus sp. 2-rio Perdido (CEREALI et al., 2008). 

Os exemplares da espécie Hypostomus commersoni, coletados no rio Iguaçu, 

Porto Vitória (PR) revelaram o cariótipo com número diplóide (2n) com 68 

cromossomos e fórmula cariotípica constituida por cromossomos do tipo: 10 

metacêntricos (m),10 submetacêntricos (sm), 20 subtelocêntricos (st) e 28 

acrocêntricos (a) e número fundamental (NF) igual a 108 (figura 03), sem a presença 

de cromossomos sexuais. 

Figura 04. Cariótipo corados Giemsa de Hypostomus commersoni coledas no rio Iguaçu, 

município de Porto Vitória (PR). Legenda: (m) metacêntricos, (sm) submetacêntrico, (st) 

subtelocêntricos e (a) acrocêntricos 
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. Fonte: o Autor,2021. 

 

Os dados da técnica de bandamento C revelaram blocos heterocromáticos em 

regiões pericentroméricas de vários cromosomos, blocos em regiões teloméricas do 

braço longo do par 28 e 22 e um dos cromossomos dos pares 2 e no braço curto de 

um dos cromossomos do par 13. As regiões organizadoras de nucleolos (RONs) foram 

detectados em quatro cromossomos, sendo concidentes com os blocos 

heterocromáticos, o par 28 e um dos cromossomos dos pares 2 e 13 (Figura 04), 

resultados em Ag-RONs multiplas. Apesar dessa diferenciação dos dados do 

bandeamento C concorda com o padrão estabelecido por (GOLD et al., 1990), no qual 

os exemplares de H. Commersoni apresenta pouca heterocromatima presente nas 

regiões teloméricas e pericentrómericas. 

Foi observado polimorfismo nos blocos heterocromáticos de alguns 

cromossomos como o par 22. A presença de blocos heterocromáticos é relativamente 

comum entre os Teleosteos e estão relacionadas com processos de diferenciação 

entre as populações e processos de especiação (BELLAFRONTE et al., 2011). Em 

Loricariidae, variações populacionais no número e tamanho de blocos 

heterocromáticos foram descritas para Hisonotus leucofrenatus (ANDREATA et al., 

2010), Kronichthys lacerta e Isbrueckerichthys duseni (ZIEMNICZAK et al., 2012). No 

gênero Hypostomus, foram observados em H. iheringii (TRALDI et al., 2012) e 

Hypostomus sp. B (ARTONI e BERTOLLO, 1999). Estas diferenças podem estar 

associadas à influência de fatores ambientais, pois as variadas condições de estresse 

ambiental (físicas e químicas), as quais os organismos estão sujeitos, podem causar 

a ativação ou inativação de genes mediados por processos de metilação e acetilação 

da heterocromatina (RIBEIRO, 2013). Essas mudanças mediadas por processos 

epigenéticos podem ser herdadas (RICHARDS et al., 2010; NICIURA e SARAIVA 

2014) e devido a isso, contribuírem para a adaptação dos organismos a novos 
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ambientes e, consequentemente, para a origem de novas espécies. 

 

Figura 05: Cariótipo de Hypostomus commersoni coledas no rio Iguaçu, município de Porto Vitória 

(PR) submetido a técnica de bandemanto C. Em destaque, na caixa, os cromossomos submetidos a 

Ag-RONs. Legenda: (m) metacêntricos, (sm) submetacêntrico, (st) subtelocêntricos e (a) 

acrocêntricos. 

 

 

 

 
Fonte: o Autor,2021. 

 

Vários estudos citogenéticos foram realizados em H. commersoni (tabela 1) e 

os dados revelam diferenças da fórmula cariótipica, número fundamental, localização 

de blocos heterocromáticos e localização de Ag-RONs. 

 
Tabela 1. Dados citogenéticos de populações de H. commersoni. 

 

 
Referência / Local de 
coleta 

Formúla Cariotípica Bandeamento C Ag-RONs 

LORSCHEIDER et al., 
2018 / Rio Iguaçu 
(União da Vitória/PR) 

(12m+12sm+14st+30a) Predomiante em regiões 
centroméricas, braço curto 
par do cromossomo 13 e 
um dos pares 15 e 19, 
braço 26, 28 longo e um 
dos homólogos do par 4 

Múltiplas (braço curto 
do cromossomo 15 e 

longos no par 28) 

BUENO et al., 2012 / 
Rio Iguaçu (Foz do 
Iguaçu/PR) 

(12m+14sm+14st+28a) Regiões terminais do braço 
curto do par 23 e um 
cromossomos do par 17, 
em região intersticial do 
braço curto de um 
cromossomos do par 17 e 
em região terminal do par 
31. 

Múltiplas (braço curto 
na região terminal do 

braço 23 e um 
cromossomo do par 17 
na região intersticial e 
região do braço longo 

do par 31) 

MAURUTTO et al., 2012 
/ Rio Iguaçu 
(Curitiba/PR) 

(12m+12sm+8st+36a) Poucas marcas 
heterocromáticas apenas 
na região centromérica e 
regiões teloméricas de 
alguns cromossomos. 

Múltiplas (cinco 
cromossomos com 

variação 
intraindividual). 
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Presente Estudo / Rio 
Iguaçu (Porto 
Vitória/PR) 

(10m+10 sm+20st+28a) Predominantes em regiões 
pericentroméricas, regiões 
teloméricas do braço longo 
do par 28 e 22 e um dos 
cromossomos dos pares 2 
e no braço curto de um dos 
cromossomos do par 13. 

Múltiplas (braço longo 
na região terminal do 
par 28 e em um dos 

cromossos do par 2 e 
no braço curto de um 
dos cromossomos do 

par 13) 

Fonte: O autor, 2021.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



27 
 

 

6. CONCLUSÃO 

 
 

Diversos dados citogenéticos apresentados revelam alta complexidade e 

diversidade de informações, demonstrando grande variação no gênero 

Hypostomus. Até o momento quatro populaçoes de Hypostomus commersoni foram 

analisados, embora de diferentes localidades, todos pertencentes ao rio Iguaçu, e 

os dados revelam diferenças entre elas. Considerando que as poulações de H. 

commersoni apresentam o mesmo número diploide (2n=68 cromossomos), com 

diferentes fórmulas cariotípicas podemos inferir que os rearranjos ocorridos durante 

a diversificação cromossômica entre elas, foram devidos principalmente a 

rearranjos do tipo não Robertsoniano. Há diferenças das marcações dos blocos 

heterocromático e a localização das RONs entre as quatro populações.
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